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O simpósio Arqueologia do Corpo possui como temas principais de discussão a dicotomia
entre osteoarqueologia e a arqueologia da cultura material; os problemas referentes ao
estudo arqueológico das sexualidades e identidades humanas; e os alcances e limites do
estudo arqueológico das doenças, do cuidado e do envelhecimento humano a partir de
coleções antropológicas sensíveis. Na perspectiva da ciência arqueológica, os biofatos e
ecofatos tem sido retomados pelas bioarqueologias em detrimento e em harmonia com
a hegemônica teoria da cultura material no Brasil, em especial na Região Nordeste. O
simpósio lida com exemplos e discussão dos mesmos sob esses três temas principais.
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